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Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias da Construção Civil

de São Paulo

Fundação em 16 de junho de 1936
Adaptado ao Decreto - Lei 1.402,

por carta de maio de 1941.
Sede: Rua Conde de Sarzedas, 286,

Centro da Capital de São Paulo.
CEP 01512-000, Fone: 3388-4800,
Internet: www.sintraconsp.org.br

e-mail: sintraconsp@sintraconsp.org.br 

Base territorial: Município de São Paulo, Itapece-
rica da Serra, Taboão da Serra, Embu das Artes, 
Embu-Guaçu, Franco da Rocha, Mairiporã, Caieiras, 
Juquitiba, Francisco Morato e São Lourenço da Serra.

Representantes: Categoria Profi ssionais de Tra-
balhadores do Ramo da Construção Civil, Ladrilhos 
Hidráulicos e Produtos de Cimento, Cerâmica para 
Construção, Pinturas, Decorações, Estuques, Orna-
tos, Artefatos de Cimento Armado, Instalações Elétri-
cas, Ofi ciais Eletricistas, Gás, Hidráulicas, Sanitárias, 
Montagens Industriais e Engenharia Consultiva.

Diretoria Executiva - Efetivos: Antonio de Sousa 
Ramalho (Presidente), Antonio de Freitas Pereira (Se-
cretário-Geral), Atevaldo Vieira Leitão (1° Secretário), 
Francisco de Assis Pereira de Lima (2° Secretário), 
Wilson Florentino de Paula (Tesoureiro Geral), Sueli 
Ramos de Lira (1ª Tesoureira), Antonio de Sousa Ra-
malho Júnior (2º Tesoureiro).

Diretoria (Suplentes): Josileide Neri de Oliveira, 
Isaias Sampaio Ferreira, Anderson de Lima, João 
Rodrigues de Araújo, Ezequiel Barbosa de Sales e 
Antonio Pereira da Silva. 

Conselho Fiscal (efetivos): José Luís do Nascimento e 
Marcelo Egídio dos Santos.

Conselho Fiscal (Suplente): Ilson da Silva. 

Delegados Representantes junto à Federação: An-
tonio de Sousa Ramalho e Antonio de Freitas Pereira.

Delegados Representantes junto à Federação (Su-
plentes): Levi Ismael Simões Vilar.

A Tribuna
Conselho Editorial: Antonio de Sousa Ramalho e 
Antonio de Freitas Pereira. Fotografi a: Arquivos 
SINTRACON-SP. Impressão: PlenaPrint – Tiragem:
200 mil exemplares

Convenção Coletiva 
2025/2026  

O reajuste foi de 6%!

Novos pisos salariais:
• NÃO QUALIFICADO: R$ R$ 2.189,97/mês ou R$ 9,95/hora;
• MEIO OFICIAL: R$ R$ 2.427,36/mês ou R$ 11,03/hora;
• QUALIFICADO: R$ 2.664,75/mês ou R$ 12,11/hora;
• MONTAGEM INDUSTRIAL: R$ 3.192,39/mês ou R$ 14,51/hora;
• Para salários até R$ 7.818,84 o reajuste é de 6%.
• Acima desse valor, o aumento será fi xo de R$ 469,13.

Alimentação:
• Vale-alimentação foi para R$ 485,00, por mês; ou
• Vale-refeição foi para R$ 31,80, por dia.

Novos valores do seguro de vida:
• R$ 71.826,86 (Setenta e um mil, oitocentos e vinte e seis 
reais e oitenta e seis centavos) de indenização por morte ou 
invalidez permanente, total ou parcial, do empregado(a) cau-
sada por acidente, independentemente do local ocorrido;
• R$ 26.935,06 (Vinte e seis mil, novecentos e trinta e cinco 
reais e seis centavos) de indenização por morte natural;
• R$ 5.387,03 (Cinco mil, trezentos e oitentas e sete reais e três 
centavos) em caso de falecimento do cônjuge do empregado 
segurado e/ou fi lho até 21 anos de idade, desde que solteiro;
• R$ 3.231,88 (Três mil, duzentos e trinta e um reais e oitenta 
e oito centavos) para auxílio-funeral;

Manutenção das seguintes conquistas:
Café da manhã na obra; Lanche da tarde; Assistência médica 
e social no SECONCI; Hora extra de 60% e 100%; Dois jogos 
de uniforme; Protetor solar; Adiantamento salarial (vale) até 
o dia 20 de cada mês (mínimo 40% do salário nominal); Obri-
gação de fornecimento ao trabalhador do holerite todo mês
Permanência da cláusula 10 da CCT que garante a responsabi-
lidade da construtora no pagamento das verbas trabalhistas; 
Possibilidade de antecipação de 13ª (décimo terceiro) salário; 
Complementação de benefí cio previdenciário; Abono por 
aposentadoria no valor de dois salários nominais; Garanti a de 
abono dos dias 24 e 31 de dezembro; Direito a receber uma 
multa normati va de 10% do piso salarial (por infração), caso 
a sua empresa descumpra a Convenção Coleti va de Trabalho.
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Valorizar o trabalhador da
construção civil é fortalecer
o Brasil

A construção civil é um dos pilares da economia 
brasileira. É o setor que movimenta a cadeia produti -
va, gera empregos em larga escala e impulsiona o de-
senvolvimento das cidades e do país. Onde tem obra, 
tem emprego, tem renda e tem crescimento.

Mas, mesmo com toda essa importância, enfren-
tamos hoje um desafi o que não pode mais ser igno-
rado: a falta de mão de obra no setor.

Muitos apontam esse problema como uma ques-
tão de qualifi cação. E, de fato, investi r em formação 
profi ssional é fundamental. Mas não podemos fechar 
os olhos para a principal causa desse cenário: a falta 
de valorização do trabalhador.

A construção civil exige esforço fí sico, responsa-
bilidade e, muitas vezes, exposição a riscos. É uma 
ati vidade essencial, que sustenta toda uma cadeia 
produti va — da indústria de materiais até o comércio 
e os serviços. Mesmo assim, muitos trabalhadores 
ainda enfrentam salários baixos, jornadas desgastan-
tes e pouca valorização.

E aqui é preciso ser direto: nenhum setor atrai 
mão de obra sem oferecer condições dignas e salá-
rios justos.

Se queremos mais trabalhadores na construção 
civil, precisamos valorizar quem já está nela. Isso 
signifi ca melhorar salários, investi r em qualifi cação, 
garanti r segurança no trabalho e oferecer condições 
que permitam ao trabalhador ter qualidade de vida.

A lógica do mercado é clara: quando a demanda 
por mão de obra cresce, a valorização precisa acom-
panhar. Caso contrário, o trabalhador busca outras 
alternati vas — e o setor perde força.

Além disso, valorizar o trabalhador não é apenas 
uma questão de justi ça social. É também uma estra-
tégia econômica. Um trabalhador valorizado é mais 
produti vo, mais comprometi do e contribui direta-
mente para a qualidade das obras e para o cresci-
mento do setor.

Em diversos países, a construção civil é bem re-
munerada e valorizada. E esses países colhem os re-
sultados: maior produti vidade, mais inovação e um 
setor mais forte.

O Brasil precisa seguir esse caminho.
Não existe desenvolvimento sem quem constrói. 

Não existe crescimento econômico sem trabalhador 
valorizado. E não existe futuro para a construção civil 
se conti nuarmos tratando a mão de obra como cus-
to, e não como investi mento.

Valorizar o trabalhador da construção civil é valo-
rizar o Brasil.

E essa é uma responsabilidade de todos: empre-
sas, governo e sociedade.

Ramalho da Construção
Presidente do SintraconSP
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Mulheres que Constroem:
podcast do Sintracon-SP destaca 
protagonismo feminino no setor

O Sintracon-SP realizou mais um episódio do seu 
podcast dentro da série “Mulheres que Constroem”, 
reunindo histórias e experiências que mostram a 
força e o crescimento da parti cipação feminina na 
construção civil.

O episódio contou com a presença da engenhei-
ra Iara, da pedreira Josiane e da diretora do sindica-
to, Josi, que parti ciparam de um bate-papo sobre os 
desafi os, conquistas e oportunidades para as mu-
lheres no setor.

Durante a conversa, as parti cipantes destacaram 
que, apesar de ainda ser um ambiente majoritariamen-
te masculino, a construção civil vem se transformando 
e abrindo cada vez mais espaço para as mulheres.

A engenheira Iara falou sobre a importância da 
qualifi cação e da confi ança para ocupar espaços téc-
nicos e de liderança. Já Josiane trouxe a vivência do 
dia a dia na obra, mostrando que competência e de-

dicação não têm gênero.
A diretora Josi reforçou o papel do sindicato na 

ampliação dessas oportunidades, destacando a ne-
cessidade de políti cas que incenti vem a entrada e a 
permanência das mulheres no setor.

O debate também abordou a importância de que-
brar preconceitos e ampliar o acesso à informação, 
mostrando que a construção civil pode ser um cami-
nho profi ssional para muitas mulheres.

Mais do que um podcast, o encontro foi um espa-
ço de reconhecimento e incenti vo, reforçando que a 
presença feminina fortalece o setor, amplia perspec-
ti vas e contribui para um ambiente de trabalho mais 
diverso e justo.

O Sintracon-SP segue comprometi do em valorizar 
as mulheres da construção civil e em promover ini-
ciati vas que incenti vem cada vez mais a parti cipação 
feminina na categoria.

Engenheira Lara, Josi - diretora do SintraconSP e Pedreira Josiane
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A luta por melhores condições de trabalho, redu-
ção da jornada e valorização salarial avança nas ruas, 
nos sindicatos e nos locais de trabalho. Mas, muitas 
vezes, encontra barreiras dentro da própria políti ca.

Projetos que poderiam melhorar a vida do tra-
balhador — como o fi m da escala 6x1, a redução da 
jornada e a ampliação de direitos — acabam sendo 
travados ou enfraquecidos por decisões políti cas. Em 
muitos casos, há parlamentares que atuam direta-
mente para impedir esses avanços, defendendo inte-
resses que não são os da classe trabalhadora.

Há um ponto que chama atenção e escancara essa 
desigualdade: muitos dos parlamentares que defen-
dem a manutenção da escala 6x1 não vivem essa 
realidade. Não trabalham seis dias seguidos, não 
enfrentam jornadas exausti vas e, em diversos casos, 
apresentam altos índices de ausência em suas pró-
prias ati vidades legislati vas.

Essa distância entre quem decide e quem vive o dia 
a dia do trabalho só reforça a disparidade. Enquanto o 
trabalhador enfrenta desgaste fí sico, pouco tempo de 
descanso e difi culdades para conviver com a família, 
parte dos responsáveis por decidir sobre essas regras 

Quem trava o avanço dos direitos
dos trabalhadores?

Câmara dos deputados em Brasilia
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não experimenta essas condições na práti ca.
O Sintracon-SP reforça que é fundamental enten-

der como essas decisões são tomadas e quem está 
por trás delas. A políti ca impacta diretamente o dia 
a dia de quem trabalha — do salário à jornada, da 
segurança no trabalho aos direitos garanti dos.

Por isso, é essencial que o trabalhador acompa-
nhe, cobre e parti cipe. Saber quem defende e quem 
trava pautas importantes faz diferença na hora de 
decidir o futuro.

A história mostra que nenhum direito veio de 
graça. Todos foram conquistados com luta, organi-
zação e pressão.

E o cenário atual reforça uma lição importante:  
quando o trabalhador não ocupa espaço, outros ocu-
pam por ele.

Avançar em direitos exige mobilização, consciên-
cia e parti cipação ati va. Porque, no fi m das contas, 
quem decide os rumos do país também decide os ru-
mos da vida do trabalhador.

Quem trava o avanço dos direitos
dos trabalhadores?
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Ramalho da Construção faz do 
trabalho de base a marca do 
Sindicato

Enquanto muitos só falam, o Sintracon-SP age. 
O sindicato reforçou seu compromisso com o traba-
lho de base, marcando presença diária nos canteiros 
de obras, escutando os trabalhadores e lutando por 
seus direitos.

Durante o mês de janeiro, o Sintracon-SP realizou 
445 assembleias nos locais de trabalho, debatendo 
diretamente com os operários os temas mais impor-
tantes da categoria, como a Convenção Coleti va de 
Trabalho, reajustes salariais, segurança, alimentação 
e condições dignas nos canteiros.

“É no chão da obra que senti mos a realidade do 
trabalhador. Não tem atalho: quem quer defender a 
categoria tem que estar presente, de frente, dialo-
gando, ouvindo e agindo”, destaca Chicão, diretor de 
base do Sintracon-SP 

Sintracon-SP realiza 445 assembleias e atende centenas
de denúncias de irregularidades nas obras

Ramalho da Construção, Presidente Sintracon-SP

Chicão - diretor Sintracon-SP
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Onde tem irregularidade,
o Sintracon-SP entra em ação

Além do trabalho de orientação, o sindicato atuou 
com fi rmeza diante das irregularidades. Foram 20 
paralisações parciais em obras que desrespeitavam 
a convenção ou deixavam os operários em situação 
precariedade e de risco.

Essas ações não só interromperam abusos, como 
também garanti ram vitórias concretas — como o pa-
gamento imediato de salários atrasados, entrega de 
EPIs, melhoria das condições de alojamento e regula-
rização de benefí cios como VR, VA e Vale Transporte.

“Se a empresa não respeita, o Sintracon-SP faz 
uma assembleia com os trabalhadores, e estando 
todos de acordo, paralisamos a obra. Nosso lado é 
o do trabalhador. Onde houver desrespeito, estare-
mos prontos para agir, com coragem e responsabi-
lidade”, afi rma Ramalho da Construção, presidente 
do Sintracon-SP.

Zé Luiz - diretor Sintracon-SP

Josi - diretora Sintracon-SP

Anderson - diretor Sintracon-SP

Denúncia é um direito, e o sindicato está para ouvir
O sindicato também recebeu e atendeu diversas de-

núncias anônimas de trabalhadores que enfrentavam 
problemas como falta de pagamento, descontos inde-
vidos e não fornecimento de alimentação ou transpor-
te. Todas foram apuradas, resultando em fi scalizações, 
noti fi cações e negociações com as empresas.

O Sintracon-SP reafi rma seu compromisso com 
a luta permanente por dignidade, respeito e valo-
rização do trabalhador da construção civil. E refor-
ça: “Não fi que só, fi que sócio”. Fortaleça quem está 
ao seu lado todos os dias. Gratuito e de qualidade. 
Esse convênio é um marco nesse senti do”, comple-
tou Ramalho.

Ramalho Junior - diretor Sintracon-SP
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Ramalhinho da Contrução
para colorir
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Homologações de março
garantem mais de
R$ 1,6 milhão a trabalhadores 
da construção civil

Quando o empregador deixa de pagar e abandona 
o trabalhador na obra, não é o trabalhador que fica 
desamparado.

O sindicato é acionado, comparece ao canteiro de 
obras, realiza assembleia com os trabalhadores e leva 
à construtora uma pauta formal de negociação. A par-
tir daí, inicia-se o processo de cobrança e responsabili-
zação para garantir o pagamento dos direitos devidos.

Graças a esse trabalho, que desenvolvemos há 
mais de 5 anos, um grande número de trabalhado-
res já conseguiu receber seus direitos, especialmente 
verbas rescisórias e a regularização do FGTS.

É por isso que o seu apoio é fundamental. Ele 
fortalece o sindicato para exigir o cumprimento da 
cláusula 10ª da Convenção Coletiva de Trabalho — 
justamente nos momentos mais difíceis, quando o 

empregador não paga.
Nessas situações, as construtoras passam a assu-

mir a responsabilidade, evitando que o trabalhador 
tenha que aguardar anos por uma ação trabalhista 
para receber aquilo que já é seu por direito.

Homologações – Março de 2026

Para você ter uma ideia, somente no mês de mar-
ço atendemos 165 trabalhadores, que receberam 
seus valores diretamente via PIX das construtoras, 
sem precisar pagar qualquer valor a advogados ou ao 
sindicato.

Ao todo, foram pagos R$ 1.610.903,70 (um mi-
lhão, seiscentos e dez mil, novecentos e três reais e 
setenta centavos) em verbas rescisórias.
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Isso mostra a força da atuação sindical e o resulta-
do concreto do nosso trabalho.

E o melhor: para ter acesso a esse suporte, basta 
ser associado. A mensalidade é revertida integral-
mente na manutenção e no custeio das atividades do 
sindicato, garantindo que possamos continuar defen-
dendo os direitos dos trabalhadores com eficiência.

Confira as homologações
realizadas no mês de março:

•	ARA x Construtora Alvorada (Tear)
4 trabalhadores (03/03)
R$ 22.900,92 pagos
•	JRA Gesso x Construtora CCISA80
5 trabalhadores (05/03)
R$ 79.263,29 pagos
•	AN Gesso x Construtora MVA
19 trabalhadores (11/03)
R$ 198.923,39 pagos
•	MAXXIMA x Construtora Kallas
69 trabalhadores (11/03)
R$ 586.141,69 pagos
•	João Moura x Construtora Incosul (Trisul)
1 trabalhador (12/03)
R$ 13.958,28 pagos
•	S. Moraes x Construtora Nortis
58 trabalhadores (19/03)
- SPE Novak: 21 trabalhadores – R$ 116.659,20
- SPE Mar do Caribe: 37 trabalhadores – R$ 454.329,97

•	Santa Fé x Construtora CCISA66
9 trabalhadores (26/03)
R$ 52.652,65 pagos
•	MAXXIMA x Construtora Conx
12 trabalhadores (31/03)
R$ 86.074,31 pagos

Segurança para o trabalhador

A homologação feita pelo sindicato garante que 
valores como férias, 13º salário, aviso prévio, FGTS 
e demais direitos sejam pagos corretamente. Sem 
essa conferência, muitos trabalhadores poderiam 
receber menos do que têm direito ou até sair pre-
judicados.

Além disso, em casos de empresas que encerram 
atividades ou enfrentam dificuldades financeiras, 
o papel do sindicato se torna ainda mais essencial 
para assegurar que o trabalhador não fique no pre-
juízo.

O Sintracon-SP reforça que esse atendimento é 
um benefício fundamental para os trabalhadores, 
especialmente para os sócios, que contam com o su-
porte da entidade em um momento delicado como a 
rescisão de contrato.

Mais do que números, as homologações repre-
sentam proteção, justiça e respeito ao trabalhador 
da construção civil.

Porque quando o sindicato atua, o direito é ga-
rantido.
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“Meu amigo
trabalhador,

nunca esqueça:
sua força move esta cidade.

Com coragem,
disciplina e união,

você vence qualquer desafi o.
Conte sempre comigo

- seguimos juntos na luta.” -

Ramalho da Construção
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Fale com o Sintracon-SP
nas redes sociais:

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR E ACESSE
O QR CODE PARA AS NOSSAS REDES SOCIAIS

Sintracon-SP: (11) 3388-4800


